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Área Temática: Meio Ambiente
Maria Raquel Kanieski¹
Carine Farias Heinz2; Francielle Santos Vieira3; Charline Zangalli3; 
André Miers3; Gabriel Lourenço3; Julia Maria Erdmann3; 
Daiany Augusta Martins4; Eliana Turmina4.

Resumo: As matas ciliares possuem um papel fundamental para a sociedade e o meio ambiente, já que estas desempenham diferentes serviços ambientais. Com a evolução da fiscalização e, em conjunto com as punições, tem ocorrido um aumento na conservação e restauração das formações ciliares e de outras formas de vegetação nativa por meio das Áreas de Preservação Permanente (APP) e Reserva Legal (RL). Este projeto visa a adequação ambiental de propriedades rurais da serra catarinense segundo a legislação florestal atual, assessorando os proprietários na delimitação das APPs e RL e, quando necessário, o planejamento e aplicação da recuperação dessas áreas. Foram escolhidas três propriedades rurais na serra catarinense, sendo que duas destas a adequação já havia sido começada no ano anterior e uma nova propriedade foi inserida no projeto. O primeiro passo para a adequação ambiental foi o diagnóstico ambiental das propriedades, levantando-se o atual uso do solo, verificando remanescentes de vegetação nativa e áreas a se proteger conforme a legislação. A primeira está localizada em Morro do Prudente, em Lages, SC, a qual contém uma estrada que foi abandonada, tendo assim a ocorrência de processos erosivos. Para a restauração desta área foi executado uma barreira com pedras e construído uma vala, para redução da velocidade da água impedindo assim que evoluísse a erosão; posteriormente foi realizado o plantio em linha de mudas no topo do morro, as quais têm o papel de auxiliar na rápida cobertura e reduzir o impacto das chuvas sobre o solo. Na segunda propriedade, também localizada em Lages, SC, denominada Sitio São Francisco, foram implantadas mudas ao redor de uma nascente e está sendo acompanhada sua evolução. A terceira área está localizada no Distrito de Macacos em Lages, SC, e encontra-se em início de intervenção na área de nascente, onde está sendo realizado o isolamento para então dar início a aplicação das técnicas de recuperação. Nota-se até então que as ações executadas têm melhorado as condições ambientais das propriedades rurais envolvidas, melhorando a consciência dos proprietários rurais e incentivando uma maior relação entre a Universidade e estes. Porém são necessárias ainda outras medidas para a recuperação das áreas e principalmente a continuidade do monitoramento destas.

Palavras-chave: Áreas de Preservação Permanente, Reserva Legal, Cadastro Ambiental Rural, Recuperação de Áreas Degradadas.
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